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EROSÃO DO LITORAL 

No dia 22 de Junho, a Assembleia 
Municipal de Esposende reun iu para 
reflectir sobre um dos problemas mais 
graves do município: "A Erosão do Litoral". 

Est::i inicié1tiv::i "ím;i::ir no país" foi 
promovida pela Comissão Ecológica da 
Assembleia Municipal de que é presi
dente o Dr. Maranhão Peixoto, de S. Bar
tolomeu do Mar, e teve como orador o 
8í.~:.ri!'.s::-.<J GJ hmtientc '. ;~r~cio Ft:1 ri ~\ 

Técnico Superior da Câr.,ara Munir.ipal 
de Viana do Castelo e um dos maiores 
investigadores de toda a costa do norte 
do país. 

Assim, os eleitos municipais e convi
da dos visitar·am in loco toda a raixa 

costeira do nosso litoral de modo a 
verificar os graves problemas que 
afectam a or la costeira. 

Horácio Faria, de forma magistral, 
Apontou as causr.is para a situ2ção 
caótica e catastrófica de toda a zona, 
nomeadamente as de âmbito global, 
como sejam as mudanças climáticas com 
o degelo dos glaciares e o efeito estufa 
p:-'üVWC2dO psla : : :~ el :::JçcJo ~e Qà3SS 

poluent es .para a atmosfera bem como 
os de âmbito regional e local, nomeada
mente a construção de barragens, dos 
molhes, a extracção de areias e a erosão 
do vento (eólica). 

[Continua na página 8] · 

O Presidente da Junta de Mar, Abílio Cerqueira, (à direita], explica a erosão da nossa praia 

Edi orial 
A nossa história, a verdaàeira 

história de qualquer comunidade é 
construída no seu dia a dia, fruto do 
empenho e trabalho dos seus obreiros. 

O seu enriquecimento e valoriza
ção só são possíveis pela acção positiva 
de toi:lus os 4ue, p .::Jlatinameute e de 
modo indiscreto, vão desenvolvendo o 
seu trabalho da maneira que melhor 
sabem e podem. 

Por isso, e porque a diversidade 
nos membros é grande nas diferentes 
vertentes do conhecimento e do saber 
fazer , a dmentação da identidade 
cultural da comunidade vai-se fortale
cendo à medida que cada elemento, 
de forma responsável, vai dando o seu 
melhor. 

É in'..':;".~·el verificar qne 0 e!':l.lJ~nho 
e amor que as Zeladoras dos diversos 
altares da nossa Igreja Paroquial 
contribui para dar um brilho especial 
e tornar mais belo todo o espaço do 
próprio templo. A beleza e a combina. 
ção das cores, a riqueza das flores e a 
sua constante diversidade em termos 
de arranjos criam um ambiente mais 
propício e acolhedor a quem se desloca 
à Igreja. Este empenho, feito de forma 
gratuita, em preparar condignamente 
a Casa por excelência da oração e do 
aconchego com Deus deve merecer o 
nosso mais vivo aplauso. 

Quem não gosta de arranjar e de 
enfeitar a própria casa? 

Às Zeladoras que aos sábados e 
de forma primorosa embelezam a 
Igreja Paroquial a comunidade só tem 
de dizer "obrigado", sobretudo porque 
é um trabalho gratuito e que contribui 
para engrandecer e valorizar a nossa 
comunidade. 

O Director 

CENTRO SOCIAL DE MAR - o Melhor Clobe Desportivo do Distrito 
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NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 
ANIVERSÁRIOS 

JUNHO 
2 - Completou 50 anos, Amé

rico Lapa. 
- Completou 70 anos, Antó

nio Lopes Monteiro. 
6 - Completou 72 anos, Antó

nio Alves Monteiro. 
8- Completou 43 anos, Antó

nio Amorim dos Santos. 
9 - Completou 35 anos o Sr. 

Dr. Manuel Augusto Saleiro de 
Barros. 

12 - Completou 76 anos, José 
I~ereira da Costa: Lima. 

- Completou 35 anos, Heitor 
Machado Vilas Boas da Calçada. 

13 - Completou 44 anos, José 
Fernando Alves Laranjeira. 

- Completou 52 anos, Manuel 
António Costa Lar;:injeir.a. 

O culminar de uma etapa de 
desenvolvimento representa, para 
muitas crianças, o final de mais 
um ano lectivo. 

Assim, o início das férias é o 
libertar e desenvolver outras capa
cidades de carácter mais lúdico 

CENSOS 2001 : 
ESPOSENDE CONCLUI RECOLHA 

O município de Esposende foi o 
primeiro a concluir o trabalho de 
recolha do Censos 2001, ao nível da 
Área de Coordenação do Porto-Norte, 
que inclui Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde, Famalicão, Trofa, Santo Tirso, 
Maia, Matosinhos, Valongo, Paredes 
e Gondomar. 

Segundo o Instituto Nacional de 
Estatística este trabalho da Câmara 
Municipal de Esposende deve-se à 
forma "eficiente" com a autarquia 
desempenhou as tarefas que lhe foram 
atribuídas. 

16 - Completou 55 anos, Alfredo 
Vaz Saleiro de Lima, Director do 
Centro Social. 

19 - Completou 33 anos, Ana 
Margarida de Sousa Maranhão. 

22 - Completou 2 anos o me
nino David Faria Barrocas. 

23- Completou 46 anos, Ma
nuel António Correia Martins 
Sapateiro. 

- Completou 35 anos, Ma
nuel Cepa Martins Rei. 

- Completou 54 anos, Maria 
Fernanda dos Santós Neiva. 

29- Completou 40 anos, Ma
nuel António Maranhão. 

- Completou 27 anos, Paulo 
César Amorim Capitão. 

A todos os aniversariantes 
"Brisa de Mar"' desf'ja uma longa 
existência e muitas felicidades. 

que as trabalhadas no espaço 
escolar. 

Posto isto, no final ào ano lectivo 
a maioria das crianças inscritas e 
frequentadoras do ATL enfrenta 
mais um mês de cumprimento de 
horários, do levantar cedo, etc. 
Perante estas situações, no ATL, 
procura-se levar as crianças a 
produzirem trabalhos, a realizar 
tarefas que as motivem e não 
tornem esta rotina um pouco 
maçadora. 

Para este mês de Julho que 
agora começa estão programadas 
idas à praia, se o tempo o permitir, 
durante a manhã; realização de 
pequenos trabalhos como materiais 
recolhidos neste espaço assim 
como outros que possam ser conve
nientes. 

Com isto pretende-se que as 
crianças continuem a sua vida de 
aprendizagem, neste campo , de 
carácter mais humano e cultural 
do que propriamente aquisição de 
conhecimentos. 

Profª Paula Garrido 

No passado dia 2 de Abril 
celebrou-se o Dia Internacional 
do Livro Infantil. Como reflexão 
sobre tão importante data e 
acontecimento que merece cada 
vez mais o apoio de todos na 
medida em que o "livro" é fonte 
de enriquecimento, transcrevo 
um trabalho elaborado pela 
aluna Ana Madalena Ribeiro, 
que frequenta o 6.º Ano, na 
Escola Correia de Oliveira, em 
Esposende. 

"E se não houvesse livros? 
Que pobre o homem seria inte
lectualmente! 

Será que os meninos que 
não têm o hábito de ler sabem 
o que estão a perder de útil para 
a vida? . 

Li, há pouco tempo, a auto
biografia de um médico ameri
cano famoso que confirmou, 
mais uma vez, que "as portas 
do f'T'Undo estão abs1as para as 
pessoas que lêem". 

O João era um aluno com 
imensas dificuldades de apren
dizagem. 

Ele conta que um dia a mãe 
lhe comunicou, decidida, que 
ele teria de ler dois livros por 
semana e que todos os 
domingos lhe deveria entregar 
um resumo desses livros. A 
princípio pareceu-lhe impossível 
satisfazer esta exigência da 
mãe. .. Mas, à medida que o 
João ia lendo, começou a notar 
que a ortografia, o vocabulário 
e a capacidade de compreensão 
das matérias melhoravam signi
ficativamente e que as aulas se 
estavam a tornar cada vez mais 
interessantes. 

Então, as idas à Biblioteca 
para requisitar livros passaram 
a ser momentos ansiados e 
felizes. "O gosto pela leitura -
disse ele - contribui para o meu 
sucesso." 

Lê bons livros e também 
notarás a diferença." 

Ana Madalena Ribeiro - 6.2 Ano 
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EURO... COM POUCA ADESÃO 
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JUNTA LANÇA AREIA 
NA PRAIA 

Integrada na Semana do Euro 
que teve lugar em Esposende, 
decorreu no dia 1 O de Maio, nas 
instalações da Junta de Freguesia 
de Mar uma sessão de esclareci
mento sobre a problemática da 
nova moeda, o "Euro". 

Apesar do tema ser demasiado 
importante para todos, pois todos 
vamos começar a utilizar a nova 
moeda em Janeiro próximo, foram 
poucos os que apareceram ... fal
taram quase todos os comerciantes 
e em especial aquelas pessoas que, 
semanalmente, se deslocam às 
feiras para vender. 

Martinho Gonçalves, Gerente do 
Banco Espírito Santo, sediado em 
Esposende referiu que "os comer
ciantes vão sentir sérias dificul
dades" prevendo os meses de 
Dezem6~o e Janeiro · come "sufo
cantes" em termos de resposta das 
pessoas mais ligadas ao dinheiro. 
Salientou que os cheques em 
escudos só podem ser passados até 

· 131 de Dezembm e tecão obdgato
riamente de ser levcr.~ados até ao 
dia 28 de Fevereiro de 2002. Por 
sua vez, e como o Euro entra em 
vigor a partir de 1 de Janeiro de 

2002, os Bancos só dão trocos em 
Euros, mesmo que as pessoas 
depositem escudos. 

Por fim aquele técnico chamou 
a atenção para a necessidade de 
as pessoas usarem o cartão multi
banco como forma de facilitar a 
movimentação de dinheiro. 

Como cada Euro tem o valor de 
200,482 escudos, as pessoas não 
poderão proceder a operações de 
arredondamentos a seu bel-prazer, 
sob pena de acumularem prejuízos. 

Por outro lado, cada comer
ciante terá de adquirir, antecipa
damente, alguma quantidade de 
moedas "Euro" sob pena de a 
entidade bancária não ter capa
cidade de resposta imediata a 
partir de Janeiro. 

Dada a pertinência do tema e a 
importência que o mesmo terr, para 
o dia a dia das pessoas vão ser 
necessárias novas acções de escla
recimentos, nomeadamente mais 
práticas, tendo em vista dotar as 
camadas mais fráaeis das comu
n:dadE"s de e!amento~ paro não se 
deixarem levar pelo conto do 
vigário. 

M.A. 

Como é do conhecimento geral e 
como já temos anunciado em edições 
anteriores, o mar comeu grande parte 
da areia da nossa praia, em virtude 
de lhe faltar no interior, pondo em 
perigo toda a duna primária em frente 
ao Parque Paroquial, ameaçando 
mesmo as casas ao lado. Como 
tentativa de minorar a situação (a 
solução passa ainda por outras 
decisões) , a Junta de Freguesia, em 
colaboração excelente com o Director 
da Área de Paisagem Protegida do 
Litoral de Esposende, decidiu lançar 
areia na praia e recompô-laum pouco. 

ATÉ QUANDO? 
Quando há vontade política em 

resolver as coisas e sobretudo quando 
as pe~~oas ocupam os 1~1gares para 
servir os utentes tudo se torna mais fácil. 
Cada um cumpre a sua tarefa, sem 
polítiquices e todos ficam a ganhar! O 
Eng. Luís Macedo, Director da APPLE, 
conseguiu de/.Jor:strzr que o c;119rnr e .:i 
vontade movem montanhas: em apenas 
oito dias, conseguiu fazer aquilo que o 
anterior director não fez em vários anos. 

De lamentar, no entanto, que apesar 
de todo o processo estar legalizado, mal 

TITO EVANGELISTAº .. CONDENADO 
· se começou a deitar areia na praia fogo 

apareceram os defensores da praia a 
pretenderem apreender as máquinas e 
o material, situação que levou a mais 
trabalho por parte do Sr. Director da 
APPLE. Para se fazer alguma coisa no 
sentido de beneficiar a praia, todos 
fogem com o rabo à seringa ... mas 
quando é para aplicar multas até 
tropeçam uns nos outros! 

O Partido Social Democrata de 
Esposende promoveu uma 
conferência de imprensa no dia 4 
de Abril referente ao desfecho do 
processo que correu no Tribunal de 
Esposende movido por Alberto 
Figueiredo a Tito Evangelista, por 
difamação, e que condenou o actual 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 
Os nossos assinantes vão colaborando 

c0m as despesas do Jornal, oferecendo 
donativos que ajudam a minorar os custos 
com a publicação do Brisa. 

A todos o nosso obrigado. 
Capitão do Exército, António Pereira 

Costa Lima: 5.000$00; Dra. Fernanda 
Borda: 2000$00; António Abreu Martins: 
2.500$00. 

vereador socialista a pagar mil e 
quinhentos contos de indemnização. 

O PSD referiu que "foi feita jus
tiça a um homem [Alberto Figuei
redo] a quem este concelho deve o 
enorme desenvolvi...rnemo dos últi
mos anos e que foi escandalo
samente insultado, caluniado e 
difamado". 

Salientando que Tito Evange
lista pôs em causa "a seriedade e a 
honra" de Figueiredo, o PSD desta
cou "dois aspectos vergonhosos 
deste processo: a falta de vertica
lidade e coerência do Dr. Tito Evan

Sr. Eng. Luís Macedo: continue a 
servir o nosso concelho e a tudo fazer 
para minorar os efeitos negativos da 
erosão costeira, sem demagogias e 
polítiquices que impedem o fazer algo, e 
contará com o nosso incondicional apoio. 

gelis~a" e "o facto de te~ _declarado .·:· :-. ~ :_ CASA STOP 
publicamente que repetma os seus ·;,, \ _ 
actos" apesar de saber que "não i 1 ) · ~ · JOSÉ ~L 
passam de falsidades, como aliás :.' \ · i. : . ._ · CIMA _ MAR 

ficou provado". '1
: \

1
, ; : ESPOSENDE 

O PSD exigiu ao vereador socia- · ! } _;;i 5 Telef. s713os 

lista para prestar um "bom serviço ' -' 1 
::- ",--,--=---=-:-~~---- · ; 

ao concelho: demita-se". .'.-. .. : .'.::'.~-'-'-~-
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~DESPORTO~ 
Andebol 

As Iniciadas da Juventude de Mar 
sagraram-se campeãs na categoria, subindo 
à segunda divisão da A. A. do Porto. 

Para esta conquista têm contribuído os 
excelentes resultados que as nossas atletas 
vêm alcançado de forma brilhante. 

Resultados: 
INFANTIS 
Juve Mar, 14 x Sta. Joana, 1 
Juve Mar, 12 x Almeida Garrett B, O 
Rebordosa, 6 x Juve Mar, 5 
INICIADAS 
Maiastars, 12 x Juve Mar, 21 
Figueirense, 6 x Juve Mar,19 
Rebordosa, 10 x Juve Mar, 19 
Juve Mar, 37 x M. Laranjeira, 7 
JUVENIS 
M. Laranjeira, 15 x Juve Mar, 20 
Juve M:::r, 19 1: Gulpilhares, 18 

SUPERFESTAND 
Animou o Parque Radical 

Decorreu no passado dia 23 de Junho 
o SuperFestand do Centro Social da 
Juventude de Mar que se realizou no 
Parque Radical da cidade de Esposende. 

Integrado no circuito oficial da 
Associação de Andebol do Porto, coube 
ao Centro Social da Juventude de Mar 
organizar este evento que habitualmente 
encerra a época desportiva para o escalão 
de Bambis (7 aos 10 anos). 
r!~··-~>:_~;.~;~~:·- '~:f 7~~-·h-~- -·-_, ____ .. --

:l ,. . . 
··. 

Com a montagem de 4 campos de mini 
andebol e seis estações de habilidades, o 
Parque Radical apresentava um ar festivo, 
onde as cerca de centena e meia de 
crianças, das catorze equipas presentes, 
passaram uma tarde bem animada, jogando 
andebol e fazendo diversas brincadeiras. 
A completar este diversificado programa, 
houve dois períodos de elevada animação 
com três monitoras a empolgarem a peque
nada em frenéticas sessões de aeróbica. 

Todos os participantes gostaram da 
organização e do local. 

Colaboraram neste evento a Câmara 
Municipal de Esposende, a Junta de 
Freguesia àe Mar e os Bombeiros Voiun
tários de Esposende. 

No final foi distribuído um lanche a 
todas as crianças, directores e técnicos. 

TORNEIO INTERNACIONAL 
DE OEIRAS 

As Juvenis não foram felizes neste 
Torneio, na medida em que os jogos foram 
uma caixa de contrariedades, tendo 
alcançado o terceiro lugar. No entanto, as 
nossas atletas arrecadaram a Taça 
Disciplina e a Taça Melhor Defesa. 

Parabéns aos técnicos e atletas. 

Resultados: 
Carnaxide, 12 x Juve Mar, 11 
Juve Mar,25 x Módicus, 9 
A. Garrett, 18 x Juve Mar, 17 

Centena e meia de Bambis animaram o Superfestand de Esposende 

Hipismo 

GRANDE ESPECTÁCULO 
DE SALTOS E GINCANA 
A CAVALO 

A Comissão de Festas da Romaria de 
S. Bartolomeu do Mar levou a efeito, no 
passado dia 24 de Junho, uma grandiosa 
prova de saltos e gincana a cavalo. O 
Campo de Futebol do Fieira, em Mar, onde 
decorreu o espectáculo, registou a maior 
enchente de todos os tempos, com uma 
moldura humana impressionante a animar 
uma tarde desportiva inesquecível. 

Com condições climatéricas excep
cionais, cavalos e cavaleiros disputaram 
renhidamente os lugares do pódio, com o 
público vibrante a aplaudir entusiasti
camente as melhores prestações, havendo 
algumas de excelente qualidade. Registou
-se um assinalável número de inscrições, 
ao todo, 30 concorrentes, havendo outros 
que não se inscreveram por dificuldades 
de última hora. 

CLASSIFICAÇÕES 

Gincana 
l Q Ricardo Cardoso (Ara) 
2Q Miguel Rola (Croquete) 
32 Artur Miranda (Orca) 

4º Carlos Nunes (Estrela) 
SQ Bruno Simões (Kindia) 
6Q Hugo Ribeiro (Estrela) 
7Q Manuel André (Kipper) 
8Q Hélder Vieira (Preta) 
9Q António Figueiredo (Gabine) 

lOQ Fernando Simões (Geira) 

11º Filipe Castelo (Nucho) 

12º Hélder Vieira (Estrela) 
13Q Luís Silva (Canto) 

142 Carlos Sampaio (Princesa) 

15º Fernando Vale (Catia) 
16Q César Silva (Picasso) 
17Q José Arezes (Limão) 

18º Miguel Ferraz (Cigana) 

19º José Gonçalves (Flecha) 

20º Duarte Torres (Olímpia) 

Saltos 

1 º Filipe Castelo (Núcleo) 

2~ Ricardo Cardoso (Ara) 



ROMARIA DE 5. BARTOLOMEU 
PROGRAMA 

A Romaria de S. Bartolomeu que 
decorre entre 15 e 24 de Agosto está a 
ser preparada com grande afinco por 
parte da Comissão de Festas, a qual, 
não tem regateado esforços no sentido 
de proporcionar um programa condi
zente com os pergaminhos de tão secular 
e ímpar Romaria que anualmente atrai 
milhares de forasteiros à nossa bonita e 
simpática freguesia . 

Efectivamente são várias as novi
dades que o programa apresenta, mercê 
do empenho e esforço dos "festeiros" e 
da maravilhosa colaboração da nossa 
população e amigos da freguesia. 

O programa deste ano e segundo a 
tradição inicia-se no dia 15 com a 
Novena. No dia 18 há um desfile de 
Fanfarras de Escuteiros. No dia 19, no 
Cruzeiro da Praia rlecorre um Festival 
Folclórico com Ranchos do Concelho. No 
dia 21, actua o Grupo Musical "JUVEN
TUDE DE PRAXIS". No dia 22, decorre 
a Tradicional FEIRA DO LINHO onde se 
transacdcnam os mais v:ir!adcs artigos 
de artesanato. Durante o dia, o Grupo 
de Zés Pereiras animará a freguesia. À 
noite há folclore com os Ranchos das 
Lavradeiras de S. Martinho de Gandra 

e do Rancho Folclórico da T rafa. No 
dia 23, às 15 horas há a entrada das 
Bandas Musicais de Pevidém e de Vilela. 
À noite, há o Arraial Nocturno, actuação 
das Bandas e Fogo de Artifício. No dia 
24, Dia de S. Bartolomeu, há missas a 
partir das 7 horas. Às 9 horas dão 
entrada as Bandas "Flor da Mocidade 
~a Junqueira" e "Marcial de Fornos". 
As 10,30 horas há a Missa Solene. 
Durante a manhã decorrerá o tradicional 
BANHO SANTO. Às 14 horas sai da 
Igreja e com destino à praia uma 
IMPONENTE PROCISSÃO com centenas 
de vistosos figurados, lindíssimos andores 
de flores naturais, Fanfarra dos Escutei
ros de Mar, Escolta da GNR, Bandas de 
Música, Autoridades Religiosas, Civis e 
Militares. Na praia haverá Sermão e 
Bênção do Mar. No final há arrema
tação dos Frangos Pretos. À noite actua 
o Conjunto ''TURMA 6" e a atracção 
internacional "JORGE FERREIRA E SUA 
BANDA", seguindo-se uma sessão de 
Fogo de Artifício e Fogo Pre;o. 

As festas contam ainda com o apoio 
da Câmara Municipal de Esposende e 
da Junta de Freguesia de Mar. 

SEMflNfl DO ECJitO 
De 9 a 12 de Maio e integrada 

no "Dia da Europa", decorreu em 
Esposende a Semana do Euro, 
promovida pelo Projecto Sócrates / 
Comenius da Escola Secundária 
Henrique Medina, Direcção Regio
nal do Norte do Ministério da 
Economia, Ministério da Edu
cação, Instituto de Apoio às Peque
nas e Médias Empresas, Asso
ciação Comercial e Industrial de 
Esposende (ACICE). Comissão 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUÍOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Telef. 871374 

MAR • 4740 ESPOSENDE 

Nacional do Euro e Câmara Muni
cipal de Esposende. 

Das iniciativas são de destacar 
a exposição "A Europa e o Euro", o 
cortejo "À descoberta do Euro", 
teatro e filmes e o "Mercadoeuro" 
onde as pessoas podiam "experi
mentar" adquirir produtos usando 
a nova moeda o "EURO". Além 
disso e um dos pontos altos foram 
as sessões de esclarecimentos 
sobre a utilização da nova moeda 
que decorreram em todas as 
Juntas de Freguesia (ver caixa na 
pág. 3) como forma de sensibilizar 
as pessoas para esta realidade que 
está a bater às portas de cada um. 

Decorreu ainda um concurso de 
montras destinado aos comercian
tes locais terminando a Semana 
com um concerto pela Orquestra 
de Sopro da Escola d e Música da 
Banda de Antas. 

BRISA DE MAR 5 

Os motores para o arranque da 
campanha eleitoral para as autár
quicas de Dezembro já estão em fase 
de aquecimento por parte das forças 
partidárias. Apesar de se verificar 
existirem diferenças em termos de 
objectivos imediatos, nota-se, igual
mente, que a máquina vai laborando 
segundo os "mecânicos" que lhe dão 
apoio, não apenas em termos de 
"profissionais da política", mas 
mesmo no que diz respeito à assis
tência e ao público que vibra com 
cada candidato. 

Qualquer candidato a cargo 
público deve pautar a sua acção, do 
antes agora e depois, pela coerência e 
pela rectidão do pensamento, no 
sentido de servir a "causa pública''. 
Deve; por isso, apresentar ideias e 
projectos, dizer claramente o que 
pensa em termos de desenvolvimento 

· para o concelho ou pa.rll a freguesia. 
Qualquer candidato, para andar 

de cara levantada e ter moralidade 
para "pedir" o voto aos cidadãos do 
município deve aliar a sua acção polí
tica à ética e ao respeito para com 
todos os munícipes, pois, como dizia 
Sá Carneiro "a política sem ética, não 
tem valor". Efectivamente, quem está 
no poder tem sempre, à partida, 
alguma vantagem sobre os adver
sários. No entanto, já assistimos a 
algumas derrotas inesperada~ ... 

Não entendo (há situações que 
ultrapassam todas as lógicas) como há 
políticos da nossa praça que saltitam 
de partido em partido, quais parda
litos nos ramos exibindo as suas 
paixões, caluniam munícipes do con
celho, ameaçam toda a gente com o 
Tribunal e ainda têm "lata" para 
percorrer as ruas pedincb~ndo votos 
e aparecerem como heróis ... 

A política enquanto "actividade 
nobre" e preocupação pela " coisa 
pública" deveria merecer mais res
peito por parte de algumas pessoas 
para quem o que conta é tão-só a 
ambição desmesurada, e sobretudo a 
ambição do poder ... Por isso é que os 
políticos degeneram a política e fazem 
afugentar os eleitores das mesas de 
voto. 

Uma campanha enobrecida e pau
tada pela verdade, pelo rigor e pela 
seriedade é o que se espera para as 
próximas eleições no nosso município 
onde o seu desenvolvimento harmo
nioso esteja acima de todas as querelas 
fúteis ... 

M . A zevedo 
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-PO TOES 
DE RIO TINTO 

O problema do arranjo dos 
pontões de Rio Tinto, em Espo
sende tem feito correr muita tinta 
a ponto de todos quererem sacudir 
a água do capote e atirarem as 
culpas para a parte que tem menos 
responsabilidade, no caso a Junta 
de Freguesia e o seu presidente 
Sr. António Vilaça que ainda 
recentemente referiu: "tenho tido 
a preocupação d e esclarecer o 
melhor que posso as pessoas sobre 
a quem cabe a responsabilidade 
da resolução desta questão, por
que atacam sistematicamente 
quer a Junta de Freguesia, quer a 
Câmara". 

Assim, e para que não restem 
dúvid::s a~ui fica o Fax Ciman ado 
das "Águas do Cávado, S .A." sobre 
este assunto. 

ÁGUAS DO CÁVADO, SA 

2001-03-14 

Assunto: RECTIFICAÇÃO DO 
TRECHO DA ESTRADA NO 
LUGAR DE MARACHÃO 

Na sequência de comunicação 
anterior, onde se informava V. Exa. 
da adjudicação das obras acima 
referidas à firma "Domingos da Silva 
Teixeira, SA'', vem-se acrescentar que 
o início das mesmas ainda não foi 
possível de\-ido às condições clima
téricas adversas que ocorreram nos 
últimos meses, não possibilitando o 
acesso à ribeira em causa. 

De realçar que grande parte do 
tempo os terrenos marginais à ribeira 
na zona da ponte estiveram perma
nentemente inundados. A actual melho
ria do tempo permite encarar o início 
das obras num futuro muito breve de 
que daremos conhecimento a V. Exa. 

Com os meus cumprimentos, 

O Presidente do Conselho de Administração 
Eng. J. Tentúgal Valente 

NOTA - as obras já estão a decorrer. 

IGEN 
O conceito de "Casas Inteligentes" 

está a chegar ao Norte do País. O 
concelho de Esposende (e em especial os 
emigrantes que estão a chegar) não foge 
à regra. Para comodidade de toda a família 
e, sobretudo, para a melhoria das 
condições de vida, do tipo de vida do novo 
século. 

Assim, este conceito consiste em 
informatizar totalmente cada habitação. 
Desde o simples ligar e desligar das luzes 
até às questões de segurança e da 
comodidade em vários aspectos. 

Sabia que pode programar a abertura 
ou o fecho dos estores da sua casa? 

Que com um simples "clique" pode 
desligar toas as luzes quando sai de casa? 

Se a!guém tentar assaltar a sua 

RAIAS E DUNAS ... 
LIMPAS 

A Câmara Municipal assinou no 
dia .'.) de Junho protocolos de cola
boração e de delegação de compe
tências com várias Juntas do Concelho, 
nomeadamente com a de S. Barto
lomeu do Mar, com um investimento 
de oito mil contos. 

O protocolo prevê que cada Junta 
proceda à limpeza da areia da praia, 
das dunas e dos acessos. A Câmara 
disponibiliza material necessário, 
apoio técnico e fiscalização dos 
trabalhos. Gemeses recebeu 255 
contos, Mar, Fonte Boa e Antas 51 O 
contos cada, Apúlia, Fão e Marinhas 
1 .785 contos cada e Belinho 7 65 
contos. 

Este protocolo foi a inda possível 
dados os "excelentes resultados" de 
c;ampanhas anteriores e pelo apoio da 
Area de Paisagem Protegida do Litoral 
de Esposende. 

João Cepa salientou que este 
protocolo constitui "uma mais valia 
para o desenvolvimento turístico do 
concelho". 

NOTA - Os artigos de oprmao, 
devidamente assina dos, n ão são 
d a responsabilidade d a Redacção 
p elo que n ão vinculam o Jornal. 

• • e EITO 
habitação, imediatamente lhe é dado um 
alerta através do telemóvel? 

Que em caso de r isco de incêndio, o 
sistema desliga imediatamente o gás e a 
electricidade, deixando "livre" a água para 
os Bombeiros actuarem? 

Que pode ver quem lhe toca à cam 
painha no écran do seu televisor? 

Pois bem, este é, em linhas gerais, o 
conceito de "Casas Inteligentes". 

A EIP - Empresa Informática de 
Prado - , com sede em Prado, Vila Verde, 
está agora na comercialização deste 
produto e a apostar, também, nos milha
res de pessoas que estão a erguer as 
suas moradias. 

Porque não melhorai', ainda mais, as 
condições de vida de toda a famíla? 

SABl QUE: 
Nunca se estudaram os efeitos dos molhes? 
O Estado omitiu os estudos de impacto ambiental 

para o pertinho de Âncora e de Neiva? 
A praia barreira, entre o Foz do Cávado e os Torres 

de Ofir, ~ orna ~•cciosidade que lmu à i1:d~são nL 
Rede Natura? 

Que esta praia, enquanto móvel, não deve receber 
construções? 

A construção da barra do Cávado segundo o 
projeclo que #todos defendem" vai eliminar a praia 
barreiro? 

Entre o; rios Neiva e Cávado há locais onde a 
cosia recuou 42 metros? 

Os pinheiros de Ofir estão a morrer fruto da 
salinização? 

As torres de Ofir cairão paro o mar devido 
sobretudo a receberem diariamente oito mil vibracões 
provocadas pela quebra das ondas? , 

A extracção de areias rege-se por um diplomo de 
1822? 

Entre 1989-92 foram retirados do Rio Limo cerca 
de seis milhões de melros cúbicos de areia, não contando 
com mais 30% que não é declarado? 

Entre 1992-95 foram retirados (declarados) do 
Limo um milhão e oitocentos mil melros cúbicos de 
areia? 

Esta areia toda corresponde a oito Km de compri
mento, um Km de largura e um melro de altura? 

As areias !irados no Castelo do Neiva estão a ser 
levaàas poro Lousada? 

Em 1997, o praia de S.Bar!olomeu do Mar estava 
normal e a degradação começou a partir de 98? 

Cada subida do nível da água do mar em um 
centímetro corresponde à subido de um melro na praia? 

Na Itália construíram molhes e neste momento já 
os estão a retirar? 

Nos Estados Unidos da América estão a retirar as 
barragens dos rios? 
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FESTA EM HONRA 
DA SENHORA DE FÁTIMA 

Nos dias 12 e 13 de Maio a comuni
dade religiosa celebrou a festa em honra 
da Senhora de Fátima, associando-se aos 
peregrinos de Fátima. Assim, na noite de 
12 houve terço, sermão e procissão de 
velas e no dia 13 houve, de tarde, terço, 
sermão e procissão, no Lugar de Baixo. 
Os tapetes floridos ao longo do percurso 
que envolveu as pessoas do lugar, deu um 
brilho especial ôs cerimónias. 

FESTA EM HONRA 
de SANTO ANTÓNIO 
e SENHORA DA BOA VIAGEM 

No dia 13 ~e Junho, a comuni..;ade 
paroquial celebrou a festa em honra de 
St2 António e da Senhora da Boa Viagem. 
Das cerimónias religiosas fizeram parte 
terço, sermão e procissão, no Lugar de 
Cima. Uma vez L·,-.,;.:; as pessoas ernl:.ele
zaram o percurso com Aores, o que denota 
empenho, dedicação e amor. 

BAPTISMO 

No dia 27 de Maio recebeu o 
sacramento do Baotismo a menina Ana 
Maranhão Faria, filha de Paulo Amorim 
de Faria e de Carolina Augusta Sampaio 
Maranhão, do Lugar de Cima. 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

• Fernando Cepa 
• Ilídio Saleíro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
• Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
• Dr. 0 Paula Cepa 

Colaboradores: 

• Conceição Laranjeira 
• Dora Cepa 
• Maria Goreti Lima 
• Sandra Viana 
• Sérgia Alexandra Regado 
• Sílvia Abreu ~ 
• Educadoras do Jardim de Infância 
• Professoras da Escola Primária de Baixo 
• Professoras da Escola Prímória de Cima 
• Dr. Manuel Almeida Arezes 

Registo N2 13553/86 

ÉPOCA DA PRAIA 
Desde o dia 4 de Junho que as 

crianças do Centro Social frequentam 
a praia sempre que as condições 
climatéricas o permitem. O contacto 
com a natureza e em especial com a 
areia é deveras importante para o 
desenvolvimento, mesmo motor, das 
crianças e sobretudo abre o apetite ... 
que o digam as crianças quando 
chegam da praia! 

FESTA DE ENCERRAMENTO 
Os trabalhos terminam no dia 27 

de Julho. 
No dia 28 de Julho, pelas 18 horas, 

vai decorrer a festa de encerramento 
das actividades e despedida dos 
meninos finalistas. A festa decorre nas 
instalações do Centro Social e os pais 
estão convidados para a festa. 
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RDI 
REUNIÃO 
PREPARATÓRIA 
Tendo em vista a preparação do 

próximo ano lectivo vai decorrer uma 
reunião de Pais no dia 1 de Setembro, 
às 18,30 horas. Em virtude de se 
tratarem problemas importantes para 
a vida da instituição que pretende 
servir da melhor maneira todos os 
utentes era importante que os pais 
comparecessem todos a esta reunião. 
No final serão visitadas as instalações 
do Centro Social. 

INSCRIÇÕES 
As inscrições para a Creche e 

Jardim de Infância decorreram até 
ao dia 13 de Junho tendo-se verifi
cado grande afluência de utentes, 
havendo já lista de espera em algumas 
valências. 

ACARF festeja 18 anos 
A Associação Social, Cultural, Artística e 

Recreativa de Forjães (ACARF), comemorou 
cs 18 anos de existência com um vasto 
programa cultural que decorreu entre 14 e 16 
de Junho, denominado "Jornadas Culturais". 
Assim, no dia 14 foi apresentada a página da 
ACARF na Internet, seguindo-se a apresentação 
de duas obras literárias, a saber, 
"INQUIETUDES'', de Armando Couto Pereira 
e "MEMÓRIAS DO TEMPO II", do Dr. Gil 
de Azevedo Abreu, Professor na Escola 
Secundária Alcaides de Faria, em Barcelos, e 
Dírector do Mensário Regional "O Forjanense". 

No dia 15 houve Teatro, pelo Grupo Cénico 
daquela colectividade. 

No dia 16, de tarde, decorreu um seminário 
sobre "Voluntariado", com a participação do 
Dr. Manuel Barros, Delegado do Insti
tuto Português da Juventude , de Braga, e do 
Dr. Vítor Mendes, Presidente da Federação 
Nacional das Associações Juvenis que trataram 
o tema "Volunta1iado Juvenil" e Dr.35 Paula 
Caramelo e Paula Costa e Dr. Eleutério Alves, 
coordenador da Zona Norte das UIPSS que 
debateram o "Voluntariado Social". 

Após a visita à Exposição Histórica da 
ACARF, procedeu-se à bênção de três novas 
viaturas, seguindo-se uma romagem ao 
cemitério e uma Eucaristia. As comemorações 
encerraram com um jantar na magnífica Quinta 
de Curvos, em Forjães. 

As comemorações foram presididas pelo 
Vice-Governador Manuel Ferreira e marcaram 
presença o Dr. Manuel Barros, O Vereador 
Dr. Jorge Cardoso, Junta de Freguesia e 

Assembleia de Fre~esia, para além doutrns 
entidades e várias centenas de convivas. No 
jantar foram entregues várias distinções a sócios 
que têm dado o melhor em benefício da 
colectividade. O apelo à cooperação com os 
países de expressão portuguesa foi a tónica 
dos discursos. 

O Centro Social de Mar marcou a sua 
presença nestas comemorações através do seu 
Vice-Presidente, Dr. Manuel Azevedo. 

Mar, 07 de Junho de 2001 

Ex.mo Senhor 
Presidente da ACARF 
4740 FORJl.ES 

Asunto: Aniversário: Jornadas Culturais 

Agradecemos o amável convite para o 
Seminário sobre Voluntariado, a decorrer 
no próximo dia 16 de junho de 2001. 

Confirm amos a nossa presença, na 
pessoa do Vice-Presidente, Dr. Manuel 
António Sampaio Azevedo, que também 
participará no Jantar. 

Em meu nome pessoal e da Direcção 
do Centro Social da Juventude de Mar, 
endereçamos as maiores felicitações pela 
passagem do vosso 18° Aniversário. Que o 
futuro seja ainda mais promissor. 

Com os melhores cumprimentos, 
Centro Social da Juventude de Mar, 

O Presidente, 
Fernando Cepa 
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EROSÃO DO LITORAL REÚNE ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
(Continuação da primeira página) 

Como causas importantes da erosão 
do litoral de Esposende foi apontada a 
construção do porto de mar de Viana do 
Castelo e a actual construção do pertinho 
de mar do Castelo do Neiva, o qual, no 
final vai trazer "prejuízos mais graves" do 
que os actuais, visíveis após dois ou três 
anos da construção. 

O porto de Viana do Castelo trouxe 
graves problemas na medida em que foi 
construído contrariando toda a natureza 
do leito do Rio Lima, já que este, como 
todos os rios, desagua para a direita. Esta 
opção errada provoca o assoreamento 
constante da foz. O mesmo acontece com 
a foz do rio Cávado, em Esposende. 

Por isso, há necessidade de limpar a 
foz, com os custos económicos deste 
trabalho. Mas, como um mal nunca vem 
só, a areia retirada da barra, porque é 
fundamental para alimentar o mar, deve
ria ser lançada ao mar ou nos locais onde 
o mar a foi buscar para deste modo 
tentar repor o ecossistema; no entanto, 
como dá bom dinheiro ... há que a vender. 

Alié1do a este problema há um outro 
que tem a ver com a construção das 
barragens nos rios. As instaladas no Rio 
Lima - Alto Lindoso/Touvedo - principal 
fornecedor de areia (alimento) para o mar 
da nossa costa são responsáveis por 
ir:ipedir que 70% dos sedimer:tc;, [areia) 
não chegue ao mar. Por isso, como o 
mar não tem alimento, recorre ao ali
mento (areia) existente nas dunas e, daí, 
a erosão destas. 

Outro problema que veio agravar a 
situação foi a construção dos molhes 
perpendiculares ao mar. Assim, com a 
construção do molhe oeste de Viana do 
Castelo a zona a norte (Castelo do Neiva 
- Antas) começou a perder a praia. Para 
minorar a situação construiu-se novo 
molhe em Castelo do Neiva, o qual veio 
comer a duna a norte, em Antas. Os 
molhes construídos em Fãa e Apúlia 
melhoraram as zonas a sul, mas preju
dicaram as zonas a norte. 

Neste momento, o melhor é "não 
retirar os molhes" dado que o sistema já 
se adaptou à situação, mas há que 
"cortar na sua extensão" para reequil ibrar 
o ecossistema, segundo Horácio Faria. 

LOCALIDADES DESAPARECEM 

Segundo este técnico há iminência de 
ruptura já no próximo Inverno na duna 

em Fão, a norte do molhe da Bonança. 
Em Apúlia a mobilidade da ante-duna vai 
trazer "situações graves em 2009/ 1 O. 

Em Rio de Moinhos, a duna situada 
entre o rego de Peralta e o campo de 
futebol de S. Bartolomeu está em ruptura 
o que exige "acompanhamento perma
nente" prevendo-se a criação de lagoas 
costeiras. 

MAR: 
SITUAÇÃO CRÍTICA 

Em S. Bartolomeu do Mar, a ruptura 
está a dar-se em frente às casas do 
Vasco Viana e Manuel .Capitão, fruto do 
afloramento que se verifica a sul, no Rego 
dos Lagos e a norte, no Sub-Ramalho, 
formando uma baía. Estes afloramentos 
funcionam como um vime, que à medida 
que se aperta vai quebrar pela parte 
central, segundo explicou Horácio Faria. 
Ainda segundo este técnico, após o 
temporal que comeu grande parte da 
areia existente na nossa praia, há entre 
nove ou dez semanas para o mar devolver 
a areia que comeu. Caso a devolução não 
se verifique "vai haver erosão" como 
efectivarnente este§ a ac011tecer. Daí a 
necessidade de lançar areia ao mar para 
este não a vir buscar às dunas. Além 
disso, os seixos existentes na praia não 
devem s~w retirados pois funcionam como 
almofada em relação à quebra das ondas 
fazendo-as perder energia. 

Em Belinho, a duna que foi engolida 
pelo mar está fragilizada também a 
oriente (nas costas] devido à passagem 

de um ribeiro. Há necessidade de regula
rizar os canais alimentar o mar para se 
reequilibrar a duna. 

Antas foi a primeira praia a sentir os 
efeitos nefastos das intervenções do 
homem. Na década de BD, após a 
construção do molhe de Viana viu a praia 
esfumar-se e na década de 90, com a 
construção do molhe do Castelo do Neiva, 
disse adeus às dunas primárias. Com a 
const rução do portinho de mar a situa
ção vai agravar-se drasticament e. 

Estes problemas acarretam que nos 
próximos vinte anos grande parte das 
popu lações ribeirinhas terão de ser 
deslocadas pari:: zonas do interior. E, se 
em S. Bartolomeu do Mar há casas em 
risco de ruírem, como já acont eceu em 
Apúlia, em Fãa e em Antas já se podem 
observar algumas a serem cobertas 
pelas areias. 

Simultaneamente as pessoas e as 
entidades que superintendem o litoral 
devem tomar consciência para o perigo 
que existe em termos de construção 
nesta zona fragilizada, impedindo todo o 
tipo de ocupação. 

Horácio Faria considera mesmo que 
o iiwrai deve ser conservado e cada 
cidadão deve empenhar-se na sua defesa, 
nunca perdendo de vista que "deve estar 
ao serviço do homem", pois só assim se 
justific.J t:;I preocupação. 

"A água e a ocupação do litoral" são 
os dois grandes desafios deste século 
para a humanidade, segundo salientou 
aquele responsável. 

M. Azevedo 

O Eng. Horácio Faria [ao centro. de chapéu]. ladeado à direita pelo Presidente da Junta de Mar, 
Abílio Cerqueira e, à esquerda, pelo Director da APPLE, Eng. Luís Macedo 



Águas de Rega 
Em tempos já distantes era um 

martírio para quem tinha de regar, em 
especial o milho, nas !eiras de sequeiro. 
Os regulamentos orais cumpriam-se à 
risca. 

Assim, as pessoas que pretendessem 
regar tinham que se deslocar aos 
sábados, ao cair da tarde, à fonte para 
tomar a vez e perguntar quem era o 
último para saber de quem podia 
procurar a água, mas já contando com 
aqueles que não tinham regado na 
última procura, mas .. . os da QUINTA, 
os do BARBADO, os do CAMPO e os 
da CORTINHA? 

A Quinta dizia-se com o direito de 
regar todos os sábados, os do Barbado 
às sextas-feiras, de 15 em 15 dias, os 
do Campo, sempre que lhe apetecesse, 
ass:m como os c!::i Cor;:iha. E porquê? 

Os da Quinta diziam que a água 
passava nas suas terras em primeiro 
lugar, mas logo caía em caminho 
público, o que muita gente não concor
dava porque se caía ~m domínio púLlico 
deixavam de ter esse direito; mas como 
a casa Soares, nesse tempo, dominava 
uma grande parte da freguesia, não 
havia quem se opusesse e os do 
Barbado, como era junto à Quinta, 
achavam-se com o mesmo direito, o que 
por vezes fez com que houvesse 
discussões e até mesmo agressões 
verbais e físicas. Depois também havia 
os da Cortinha que se achavam com o 
mesmo direito de regar sempre e quando 

queriam porque a água passava no 
fureiro em primeiro lugar. E os do 
Campo porque a água nascia nas terras 
dos Fonseca Lima, terras que aqueles 
trabalhavam. E quando alguém termi
nava não respeitavam ninguém e 
levavam a água para aquela zona, o 
que muitas vezes era para passar para 
outra zona durante a noite. 

Quantas vezes se discutiu por não 
aparecerem documentos que davam 
aquele direito quer aos da Quinta quer 
aos do Barbado! 

Mais tarde, alguns lavradores que 
tinham àlgumas posses começaram a 
fazer uns pequenos poços com 3 metros 
de fundo e assim remediavam as suas 
regas e, por vezes ainda, dispensavam 
a água aos viz inhos. , 

Voltando de novo e Agua da Fo:1te, 
sou a dizer que sempre houve entre a 
gente da terra quem usasse da trafulhice, 
fosse na terra, no mar e nas feiras, pois 
na rega não podia ficar excluída; 
qucintas vezes aquele <.:júe tinha a vez 
andava a ter conta em quem regava 
para não perder a vez e por vezes ficava 
sem regar porque o que tinha a água 
procurava enganá-lo com a intenção de 
a passar ao amigo ou ao vizinho, 
marcando horas erradas para terminar 
e quando aquele que tinha o direito 
aparecia já outro andava a regar ou 
"mudando" a água para outra zona que 
não podia levar. 

Isaac Amorim 

••••••••••••••••••••••••••• 
COMPLEXO DESPORTIVO NAS MARINHAS 

O Futebol Clube Marinhas tem 
reunidas todas as condições para avançar 
com a concretização do seu sonho de 
longos anos: a construção do complexo 
desportivo. Efectivamente, o clube assinou 
recentemente um protocolo com a Câmara 
Municipal no sentido de este sonho se 
tom ar realidade, o que deixou "satisfeita" 
a Direcção de uma das colectividades mais 
importantes no desenvo vimento desportivo 
junto da juventude e que anualmente tem 
vindo a realizar o melhor torneio infantil 
do país, em futebol. 

Situado a poente da Estrada Real, o 
complexo será dotado de vários campos 
de futebol (com destaque para a construção 

de um espaço em relva sintética e outro 
para o futebol de sete), um pavilhão des
portivo coberto, campos de ténis e respec
tivas infra-estruturas de apoio. O projecto, 
nesta primeira fase, prevê gastos na ordem 
dos trezentos mil contos. 

Joaquim Couto referiu que "o grande 
pontapé do Marinhas está dado" faltando 
apenas dar início às obras. 

João Cepa, Presidente da Câmara, 
referiu que esta obra se enquadra na 
política da autarquia de "dotar o concelho 
de infra-estruturas de qualidade" para o 
desporto, tendo em conta de que "a aposta 
na juventude é a preparação da nossa 
juventude". 
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ÓBITO 

No dia 15 de Junho, faleceu, na sua resi
dência no Lugar de Cima, da Freguesia de Mar, o 
Sr. Alfredo Afonso Sampaio Cepa, de 76 anos de 
idade, casado, natural de Mar, filho de Alfredo 
Martins Afonso Sampaio e de Maria Martins Alves 
Cepa. 

O Sr. Alfredo fo i um exemplo de vida em 
todos os aspectos. Ao longo da sua vida exerceu, 
com esmero, dedicação e grande saber a actividade 
de alfaiate, vestindo praticamente a totalidade da 
nossa população bem como a das freguesias 
vizinhas; era o homem que "fardava" grande parte 
aas Bandas de Música tal a sua qualidade de 
serviço. Homem cumpridor, ensinou os seus filhos 
nesta mesma arte e hoje seguem os seus passos. 

Homem que soube dispor de algum do seu 
tempo ao serviço da população, esteve ao serviço 
ela Jt.:'tta de Frr~11esia clurante v1rio< anPS, rnutan
do a sua acção pelo rigor, verdade e transparência. 
"A verdade é só uma'', costumava dizer e não 
admitia a dualidade de atitudes do ser humano. 
Foi, por isso, um homem de acção empenhado no 
progresso e desenvolvimento deste rincão terreno. 

Marido extremoso e dedicado à famíl ia tudo 
fez ;iara que nada lhe faltas'c em casa. A':'s filhoE 
soube educar dentro dos princípios humanos que 
devem pautar a acção das pessoas e foi, sobretudo, 
um avô babado e muito querido, estando sempre 
pronto a tudo desculpar. 

Homem de grande fé, sempre arranjou tempo 
para se dedicar às suas crenças servindo a Igreja 
em momentos diferentes. 

O Sr. Alfredo Alfaiate só não conseguiu 
tornear a doença que o afligiu ultimamente, mas 
mesmo nesta soube ser grande e enfrentá-la com 
coragem, nunca desanimando frente à adversidade. 

Paz à sua alma. 
À família enlutada, Brisa de Mar endereça 

sentidos pêsames. 

t 
Alfredo Afonso Sampaio Cepa 

AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este único meio, agradecer 
a todas as pessoas que assisti ram ao funeral do 
saudoso extinto, ALFRE[X) AFONSO SAMPAIO 
CEPA, assim como àquelas pessoas que partici
param na Missa de 7.g Dia e que lhe manifestaram 
o seu pesar neste momento de dor. 

Mar, 2001 / 06/23 A Família 
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CAMPEO!\ATO NACIONAL 

JUVE MAR EM 4º LUGAR 

Com a participação de 36 equipas, decorreu 
de 4 a 8 de Julho, em Ansião, o Campeonato 
Nacional de Infantis Femininos. A Juventude 
de Mar partiu com fundadas esperanças de 
fazer um bom campeonato, o que veio a 
acontecer, ao classificar-se num brilhante e 
honroso 4° lugar. 

Os nervos, a pressão e a responsabilidade da 
fase final pesaram demasiado sobre as jovens 
de Mar que, apesar de tudo, demonstraram 
valor para ir um pouco mais além. Mesmo 
assim, os técnicos Paulo Martins, Raquel Silva 
e Andreia Barros mostraram-se satisfeitos 
com esta classificação a qual premeia e 
encerra uma excelente época desta jovem 
equipa. 

MELHOR JOGADORA 

A capitã de equipa, Sandra Peixoto, foi 
eleita a melhor jogadora do campeonato, 
tendo-lhe sido atribuído o respectivo troféu. 
Jogadora talentosa, fez um excelente ; 
campeonato espalhando a sua genialidade em 
todos os jogos que participou. Cativou 
também pela sua simplicidade e simoatia. 

RESULTADOS 
Juve Mar 26 Colégio de Gaia B 4 

Juve Mar 24 Sport Madeira 4 
Juve Mar 10 Casa do Povo Valongo Vouga 8 J 

Juve Mar 13 Colégio João de Barros 5 
Juve Mar 14 Almeida Garrett 12 

Juve Mar 1 O Alto da Loba 8 
Santa Joana 9 Juve Mar 7 

B. Perestrelo 14 Juve M.ar 9 

P'Wtefe aa v~ 

e a PútMi de ó 1i't 
,\ degradação dos espaço:, naturais 
é cada vez mais evidente na 
sociedade actual. Espaços como as 
Dunas ou o Pinhal de Ofir, assu
mem, dessa forma, um carácter de 
extrema importância na preser
vação das espécies. 

- Não deixe lixo no chão! 
- Não faça fogueiras! 
- Não estacione o seu veículo nas áreas 

Aorestadas e nas dunas! 
- Não pise a vegetação nem as dunas! 
- Urilize os passadiços de acesso às 

praias! 

Nós agradecemos, 
e o Ambiente também! 

1 

Futebol 

PORTO VENCE 
TORNEIO INTERNACIONAL 

O Porto foi o grande vencedor do 14.Q 
Torneio Internacional de Futebol Infantil 
Fernando Pilar Cunha, ao derrotar na final o 
Boavista, pela marcação de grandes penalidades. 

O Torneio que decorreu no fim de semana 
de 23 e 24 de Junho, no Campo de S. Miguel, 
Marinhas, foi organizado pelo Futebol Clube 
Marinhas e contou ainda com a presença das 
equipas do Benfica, Porriiio (Espanha), Braga, 
Sporting, Marinhas e Vertou (França), tendo a 
classificação final ficado ordenada segundo esta 
indicação. 

Para Aurélio Neiva, responsável máximo 
pelo Torneio, "o êxito foi o esperado, com o 
público a corresponder", o que o deixou "muito 
satisfeito". · 

"' MUSEUEXPOE 
MÁQUINAS DE COSTURA 

"Rainhas por Uma Vida - as Máquinas 
de Costura do Século Passado" é o título de 
uma Exposição patente no Museu Municipal 
de Esposende, até ao dia 6 de Julho. 

Constituída por 40 máq1:inas d:? costura, 
"elegantes símbolos de modernidade", como 
refere a Dra. Ivone Magalhães, esta colecção 
do barcelense Jorge Assis é dirigida, em 
especial, aos alunos de todos os ciclos de 
ensino e pode ser visitada na Sala de Azulejos. 

O Museu Municipal apresenta ainda no 
P Andar a colecção "Artes Para Bem 
Comer", até final de Agosto e no 2.Q Andar 
a colecção permanente "Do Paleolítico até 
aos nossos Dias", até final do ano. 

Pela Junta 

SANEAMENTO 

Prosseguindo com a política da insta
lação das redes de saneamento e água, a 
Junta de Freguesia de Mar acaba de insta
lar aquelas infra-estruturas na Travessa "B" 
da Estrada Nacional 13. 

PAVIMENTAÇÕES 

Após a colocação das infra-estruturas 
de água e saneamento da Travessa da 
Estrada Real e Travessa "B" da Estrada 
Nacional foram efectuadas as suas pavi
mentações. 

Com o alcatrão foram ainda benefi
ciadas a Rua das Fontes e a Estrada Real. 

Brevemente vai iniciar-se a pavimen
tação do caminho da Pena d'Orca e Sub
-Fontes. 

Imagens de S, Bartolomeu 
A Comissão de Festas da Romaria de 

S. Bartolomeu teve a feliz ideia de mOí.dar 
fazer, em exclusivo, um determinado número 
de !m.'.lgens do Apóstolo S. Rmtc!orr.~1.•, a~ 
quais serão colocadas, muito em breve, à 
disposição dos interessados em as adqu:rir. 

A iniciativa é de louvar, porquanto é 
conhecida a dificuldade em encontrar, no 
mercado, imagens genuínas deste Apóstolo 
que se venera na nossa Freguesia. 

O número de imagens não é grande, 
razão pela qual os interessados devem fazer 
a sua encomenda logo que possível junto 
dos elementos da Comissão de Festas. 

ILÍDIO VAZ SALEIRO MARANHÃO 

1 Agente de Seguros ! 
MAR 

Telefone: 8711 87 

4740 ESPOSENDE 

fAD~DCO DE fSiOfOS 
f REPAlU\ÇÕfS 

Manuel Augusto Justo Maranhão 

S. BARTOLOMEU DO MAR • Esposende • Telef. 253871872 

·' 
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Monografia 
de S. Salvador da Torre 

Conforme noticiámos já no nosso 
número de Janeiro do corrente ano, o Pe. 
Dr. Carlindo Vieira, pároco da nossa terra 
desde 26 de Setembro de 1 965 até 
Outubro de 1973, publicou mais uma obra 
literária. Agora dedicada à sua terra natal: 
"Monografia de S. Salvador da Torre". 

A cerimónia de apresentação ocorreu 
no passadodia 7 de Abril na sede da Junta 
de Freguesia daquela linda terra da Ribeira 
Lima . Com a presença de diversas 
individualidades, entre elas os Presidentes 
da Câmara e Assembleia Municipal de 
Viana do Castelo, Presidentes da Junta e 
Assembleia de Freguesia local, Vereador 
da Área Funcional das Juntas de Freguesia 
da Câmara Municipal de Viana do Castelo, 
vários autarr.:as e Presidente do Junta 
Directiva do Centro de Estudos Regionais, 
o pároco de S. Salvador da Torre, bem 
como de muitos amigos e conterrâneos do 
escritor, coube ao Dr. Maranhão Peixoto a 
honra rie, 11 convite do autor, fazer a 
aresentação. Eis as palavras deste nosso 
conterrâneo, Director do Arquivo Municipal 
de Viana do Castelo: 

"Carlindo Vieira, notável filho desta bela 
terra da prendada Ribeira Lima, é portador 
de uma profícua e laboriosa carreira de 
escritor, que já ronda as bodas de ouro. 
É obra! 

O seu percurso existencial inicia-se em 
22 de Fevereiro de 1 929 e deixa este 
aprazível torrão natal naquele distante 
Outubro de 1940. A Cidade dos Arce
bispos e os seus seminários diocesanos 
passam a ser o seu poiso de acolhimento. 
O corolário deste caminhar de desafio 
vocacional e de exigente formação ocorre 
com a sua ordenação sacerdotal no dia 
15 de Agosto de 1952 pelo Arcebispo de 
Braga, D. António Bento Martins Júnior, 
na Sé catedral da "Roma Portuguesa". 

Inicia o seu múnus pastoral em terras 
de Valdevez e em 30 de Setembro de 1953 
abraça as lides jornalísticas, no centenário 
Aurora do Lima, onde utiliza pela primeira 
e última vez o pseudónimo António do 
Couto Rocha. Embora já no ano anterior 
tenha tornado público, no extinto jornal 
A Vanguarda, o artigo "Salmo do Rio 
Cabrão" 

Será depois prestimoso colaborador 
do Notícias dos Arcos, Povo da Barca, 
O Emigrante, Notícias de Viana, Vianense 

e Falcão do Minho, entre outros mensa
geiros. 

Em 26 de Setembro de 1965 vai para 
junto do Atlântico, essa imensidão oceânica 
que abraça o seu encantador Lima . 
Permanece em S. Bartolomeu do Mar até 
Outubro de 1973. 

É no nosso rincão natal, naquela 
pequena paróquia com os seus 1 .025 
metros de comprimento e duas curvas, pois, 
em linha recta não chega ao quilómetro, 
que conhecemos o Padre Carlindo Vieira. 
Menino da catequese, apesar daquele ar 
de galhetas com que fomos brindados na 
fila da comunhão, devido à impetuosa 
irreverência de termos empurrado os com
panheiros, admirávamos o nosso pároco. 
A juventude falava dele r.om enorme 
entusiasmo: temos um padre moderno e 
progressista; vede lá que o senhor reitor 
anda numa potente mota; não é uma mofa, 
é um mofão, diziam outros; nós amanhã 
até vamos todcs com ele de bicicleto a 
S. Salvador da Torre, lá para os !ados de 
Viana a caminho de Ponte de Lima. 

Na nossa pueril inocência dos sete 
anos, entrados na escola primária, imagi
návamos onde seria esta longínqua terra e 
desejávamos crescer o mais rápido possível 
para acompanhar o grupo e também poder 
ir passear até à praia com o senhor reitor, 
como faziam os grandes. 

Quem diria, Caríssimo Amigo Carlindo 
Vieira, que volvidos trinta anos, e depois 
daquele reencontro na sala dos professores 
na Escola Secundária de Santa Maria 
Maior, em Setembro de 1987, teríamos o 
privilégio de comungar da sua amizade e 
estar aqui agora a maçar-vos com as 
nossas palavras no lançamento da vossa 
Monografia de S. Salvador da Torre. Queira 
aceitar o nosso obrigado sincero e fraterno! 

Utilizou também o pseudónimo Carlos 
Miguel e as suas obras conhecem temas 
variados. Em 1964 "Aurora de Rimas" e, 
em 1969, "Sargaço"revelam o poeta. 

"S. Salvador da Torre na História 
da Ribeira Lima" e "O Banho Santo de 
S. Bartolomeu do Mar", datadas de 1973, 
marcam o arranque da sua viagem pela 
monografia e etnografia, que continua com 
"Barqueiros do Lima", em 1984, 
"Pelourinhos e Picotas - O Pelourinho de 
Viana", 1991, "A Lavradeira de Viana", 
1992, "A Casa Rural Minhota", 1993, 
"O Diabo à Solta na Romaria de S. Bar-

tolomeu do Mar", 1994, e "A Colónia de 
Viana", em 1996. 

Nos volumes do Farol do Bugio, onde 
reuniu crónicas escritas e publicadas desde 
os anos 50, retrata Viana que conhece e 
que gostaria de conheer. Escreveu-as "umas 
vezes, à beira do rio; outras, numa mesa 
do café. Prosas sérias, de alcances poéticos, 
de horizontes pessoais". 

Desde a comédia "Ideias Trocadas" aos 
romances como "Santa Bárbara da Mon
tanha", 1993,• e· "Procuração", 1995, 
encontramos a matização deste autor que 
se agrega e reAecte, naturalmente, num 
xadrez literário claro, e bem complemen
tado em "A Minha Vaquinho", 1991, a 
"Dobadoura de Contos", 1992, e os 
"Con~os de Riba Lima", l 99A. 

O Dr. Carlindo Vieira, homem que ama 
profundamente a sua terra, presenteia-nos 
agora com uma oportuna e pertinente 
actualização da monografia já editada em 
1973. A sua escrita acessível, mo1:•1adora, 
persuasiva e arrebetadom, patenteia as 
qualidades de pedagogo que durante 
décadas apurou e difundiu. 

O mais vianense dos escritores via
nenses - como excelentemente o baptizou 
o escritor Porfírio Pereira da Silva, director 
do mensário Foz do Lima - continua a 
revelar na presente edição o seu trabalho 
agradável, fruto do estilo cuidado, Ruente, 
simples e belo, o que leva a que as suas 
obras sejam lidas por todos, mais ou menos 
letrados. 

Não pretendeu conceber um instru
mento historiográfico, eivado dP- acade
mismo e refinada científicidade, mas 
caldear a memória do humanismo, registar 
o antes até ao agora do meio que o viu 
nascer e o acolhe. Levar a história local a 
todos, na humildade e simplicidade, à 
imagem de quem a viveu e plasmou no 
tempo deste peregrinar terreno. 

Esta publicação enriquece, de uma 
forma soberba e nobre, este emblemático 
recanto, outrora monástico, da ribeira Lima. 
Eleva as suas gentes, preserva as suas 
vivências, testemunha a mais eloquente 
sensibilidade dos seus autarcas e doa aos 
vindouros a identidade natural de Torre, 
cristamente protegida pelo Divino Salvador. 

Caríssimo Amigo 
Reverendo Dr. Carlindo Vieira .. . 
Bem haja!" 
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Cantinho do Jardim 
Mais uma vez estamos o chegar ao final do 

ano lectivo. 
Muitas foram os actividades realizadas no 

. espaço escolar, desde a pintura à motricidade, 
passando pelos desenhos e demais formas de 
expressão oral e plástica. Para além destas octi
vidades planificados tínhamos saídos programadas 
ao exterior de acordo com o Projeclo Ambiental. 

Como o Ambiente é um lema de fukral 
imporlâncio e que nos envolve no dia-a-dia 
achamos por bem abordá-lo de novo na nosso 
Proj~clo Educativo. 

Muitas actividades foram realizadas neste 
con!extc, r.omecdcmenle: visita à ETAR, ao Aterro 
Sanitário, participação no Carnaval com Fantasia 
Ambienta!, na limpeza do praia, nas jornadas do 
Ambiente e colaboração numa sessão de recicla
gem de papel. Todas estas actividades despertaram 
muito interesse e motivação nas crianças. 

Me e~lan!o, rler:;ais actividace< ficarem por 
realizar, devido a foctores climatéricos. Acfividades 
estas que permitem à criança adquirir certos conhe
cimentos acerca da realidade. 

Contudo, não nos esquecemos da porte lúdica 
da criança e da suo socialização. Para além de 
tudo isto, os crianças também brincaram, jogaram, 
divertiram-se com outras crianças e trnbalharam. 

É com muita satisfação que nós, educadoras, 
e também os pais, notámos os progressos que 
cLÓJ ulança faz ao kmgo désle ano :etlivo. 

As Educadoras 

ANDEBOL 
Juvenis brilham na Madeira 

As Juvenis da Juventude de Mar ven
ceram o Torneio Internacional de Andebol 
da Madeira que decorreu no primeiro fim-. 
-se-semana de Julho. 

As atletas de Mar conquistaram, mere
cidamente, o passaporte para a final, ao 
derrotarem, nas meias-finais, as campeãs 
nacionais do Bartolomeu Perestrelo por 
22-19. 

Na final, defrontaram as vice-campeãs 
nacionais do Sport Madeira num jogo 
emocionante, disputado no Pavilhão do 
Funchal, completamente cheio de público 
que se rendeu à classe, categoria e brilhan
tismo da equipa de Mar. 

O equilíbrio foi a nota dominante mas, 
na ponta final, a equipa de Mar impôs-se, 
ganhando categoricamente por 23-20. 

Crianças de Cabo Verde 
ajudadas pelo Centro Socnai e Escola de Cima 

No passado dia 25 de Junho decorreu, 
no Centro Social de Mar, a cerimónia da 
entrega do material escolar que as crianças 
da Escola Básica de Cima e do Centro 
Social de Mar recolheram com destino às 
crianças de Cabo Verde, país onde as 
carências são enormes. 

Esta iniciativa está a ser liderada, a 
nível nacional, pelos Missionários do 
Espírito Santo, os quais se encarregam de 
fazer chegar este material às gentes de 
Cabo Verde. 

Na cerimónia estiveram presentes a 
Senhora Directora da Escola de Cima, 
Professora Manuela, com alg1ms alunos e a 
Directora do Centro Social, Educadora 
Lúcia, acompanhada de outras Educadoras 
e crianças, que participaram na campanha 
de angariação de material, o qual fora 
entregue à Educadora Dulce Fernandes, da 
ASCRA (Apúlia), instituição que centra
lizou as acções no concelho de Esposende 
e que tem a tarefa de encaminhar todo o 
material para os Missionários Espiritanos. 

- y •. 

A Escola de Cima e o Centro Social de Mar entregam o material para Cabo Verde 

QUADRANGULAR DE FUTEBOL 
"VERÃO 2001" 

Nos fins-de-semana de oito e 
quinze de Julho, vai decorrer no 
Campo do Fieiro, em S. Bartolomeu 
do Mar, o Quadrangular de Futebol 
"Verão 2001'', iniciativa promovida 
pela secção de desporto do Centro 
Social de Mar. 

BRISA DE MAR 
C.S.J. MAR 

PUBLICAÇÃO 
PERIÓDICA 

Os valiosos troféus em disputa 
vão contar com a participação das 
equipas do Centro Social de Mar, 
Belinho, Cepães e Monte. 

Ao mesmo tempo vai estar aberto 
o Bar cuja receita reverte a favor da 
Comissão de Festas de S. Bartolomeu. 

4 740 ESPOSENDE 
TAXA PAGA 


